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Introdução 

A presente pesquisa trata a importância de pensar 
em alternativas sustentáveis de construção para 
que assim possamos conviver em harmonia com a 
fauna e a flora sem lhes causar danos 
permanentes e irreversíveis (Braghini, 2025). 
Somam-se a esses aspectos as emergências 
climáticas e a valorização das nossas culturas 
ancestrais. Alternativas de modo de construção 
que respeitam princípios e culturas desses povos 
são viáveis por meio da bioconstrução (Souza, 
Santos, Costa, 2021).  
 
A pesquisa tem como objetivo observar e entender 
o modo de vida e cultura dos povos originários, 
para que assim possamos aprender sobre suas 
construções e por fim utilizarmos de suas técnicas 
na bioconstrução. Nesse sentido, a pergunta de 
pesquisa se configura como: Como as técnicas de 
construção variam entre diferentes grupos de 
povos originários, dependendo do clima, geografia 
e recursos disponíveis em suas regiões? 
 
Ao aprender com as técnicas de construção dos 
povos originários, a bioconstrução moderna pode 
contribuir para a construção de um futuro mais 
sustentável e em harmonia com o meio ambiente, 
valorizando o conhecimento ancestral e 
promovendo a preservação da biodiversidade. A 
ausência de valorização das práticas indígenas no 
debate sobre sustentabilidade contemporânea 
também contribui para sua invisibilidade (Portela, 
2025, p. 2) 

Metodologia 

A pesquisa foi feita a partir da análise de textos em 
formato de artigos encontrados na base de dados 
com Google Acadêmico e reportagens, sendo, 
portanto, uma pesquisa bibliográfica e documental. 
Para Gil (2002, p. 44), a pesquisa bibliográfica “[...] 
é desenvolvida com base em material já 

elaborado, constituído principalmente de livros e 
artigos científicos”. Já a pesquisa documental, 
para Oliveira (2007, p.69),  
 
caracteriza-se pela busca de informações em 
documentos que não receberam nenhum 
tratamento científico, como relatórios, reportagens 
de jornais, revistas, cartas, filmes, gravações, 
fotografias, entre outras matérias de divulgação. 
 
Foram selecionados cinco artigos, uma 
reportagem e um artigos de opinião pela 
relevância da temática em relação à pergunta de 
pesquisa. O período do levantamento dos dados 
foi de fevereiro a abril de 2025.  
 
Os descritores usados para o levantamento de 
textos foram: saberes ancestrais, povos originários 
e bioconstrução. A análise dos dados, até o 
momento, foi realizada de modo interpretativo. 

Resultados e discussão 

Os principais resultados mostram que as técnicas 
de construção indígenas são eficientes, ecológicas 
(sustentáveis) e culturalmente significativas, 
podendo ser aplicadas também na bioconstrução 
moderna.  

As pesquisas feitas revelam também que os povos 
indígenas enfrentam desafios para manter  suas 
práticas devido à perda de território, escassez 
de  recursos naturais e imposição de modelos 
urbanos ocidentais, o que acaba por ameaçar seus 
modos de vida tradicionais. “A valorização das 
culturas indígenas é um compromisso que precisa 
ser assumido por todos aqueles que acreditam em 
um futuro mais justo e sustentável”, afirma 
Braghini (2025, p 5). 

A construção feita pelos povos originários é um ato 
coletivo, feita por mutirão e é baseada em 
bioconstrução, que busca preservar o meio 
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ambiente com impactos menores, como ilustrado 
na Figura 1 (Souza, Santos, Costa, 2021), a seguir:  
 

Figura 1: Construção coletiva 

 
Fonte: 

https://www.sudamericarural.org/index.php/noticias/que-
pasa/6-brasil/4571-brasil-mulheres-yawalapiti-constroem-uma-

casa-so-para-elas-no-parque-indigena-do-xingu 
 

As casas dos povos originários variam de acordo 
com os costumes de cada grupo étnico: podem ser 
circulares, retangulares, pentagonais, ovais...O 
formato das aldeias também muda. E, também, há 
variação de recursos usados nas construções, 
como demonstrado no Quadro 1. 

Quadro 1 - Síntese de recursos utilizados por 
localidade geográfica 

 
Fonte: (Souza, Santos, Costa, 2021) 

 

Existe um conhecimento muito rico e profundo 
sobre o manejo ambiental e as técnicas são vistas 
como parte de um ciclo de reciprocidade com a 
natureza (Portela, 2020). E esse pensamento 
advindo da cultura dos povos originários precisa 

ser resgatado para a permanência da vida no 
planeta Terra.  

Um desafio recorrente, no entanto, é a 
transmissão do conhecimento, feito de geração 
para geração (Carvalho, 2020, p. 131). A ausência 
de valorização das práticas indígenas no debate 
sobre sustentabilidade contemporânea também 
contribui para sua invisibilidade (Portela, 2025, p. 
2).  
 
A construção das moradias não é apenas 
funcional: envolve valores espirituais, sociais e de 
pertencimento ao território. Tanto que, o modo de 
construção de casas, a posição e o tipo de material 
de construção escolhido seguem tradições 
simbólicas (Silva, Mattos, Mattos, 2019). Por 
exemplo, os Boros perderam a circularidade de 
suas malocas ao serem forçados a adotar 
moradias de alvenaria, as mesmas foram impostas 
por missões religiosas, isso mostra como as 
interferências externas rompem com tradições 
culturais (Carvalho, 2020).  
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